
;

Numero 649 '

      

  

Anno siim estampillig, ,. . "..”. 15000 reis

Semestre nuit—empilhar. . .

nuno com estampiljia. . . .” .

Semestre com estampiiba. .' ,,

Os boates “ee

crise

e...

500 reis

45200 reis

“600 reis ª?

uva-_.*-

 

DMMNGO, 5 de“—5 All'iril de 1896

 

 

1395143: no espaço de dois

meZesásusltentado as mais

oppositàs opiniões sobre o

mesmo assumpto: tendo

& ªgrifloréªriio'ªa slip-' pest-cr so-

 

No 'prinvipio da semn-

rnzi uni-rerum insistentes

Lo:-n.os de crise ministerial,

que os jnrnees do gover-

no se apressaram logo a

desmentir como é da pro.

xe. l') «contudo a crise po-

iiiimt nunca.

l.:mlns fundsuuentos como

':igorn; e de facto se 0 mi-

uisterio se :igueutn é npe

uns por dever d'ofiieio pn-

m não deixar & subservi-

iente camara dos deputa—

dos :ipenzis em meio do

“tarefa—de &vetnr os proje-

qtos do governo. ,“ '

l o

() ministerio deªmsal'eve.

'rz'i de circulação-', ,politioq,

* sem deixm' epoz de si ue—

nhurnrr medida d'nlceuee,

sem i'esr:ili'e1ª-a..oi'ise eeo-

,nomíun. e financeiro, que

continuam no seu periodo

agudo. Orn foi pari-i. resol-

ver essa crise que a coroa

entregou o poderao lni-

nisierio i'linizz-lªraneo. '

- Em vez d'isso'porémp

governo seguiu erradamen-

rte no caminho de cercear

:isliberdudes políticas, dos-

pednçm— o direito de livre

reunião e dºu.—"minuªno: ins-

por mi fôrma amplas, que

perante eilns ficam sem

gnruritin os direitos indi-

vidunes, que o facto cons—

títurionnl mnsignn.

A liquidação d ,passn-

(if) lriir'iislerml a “nu.? no

pzirtidr) d'onde foi tirnclc,

todos ns syinimtliius, 8.310

eonstíluoirmnl tmuxe 'a

' mm fuzfio, fazendo retrogm-

dar às epeums' do absolu-

tismo. j' "

#

Podem á vontade os

jm'nnes do gerei—nu des—

irieniir ri «arise, mus nun—

on. salvar.—"io o ministro da

guerra. da tristissimn si-

tuação em que se coilocou.

.ª do que dissú'E otra)”. _d'êlSi-l crise,exi_stiu “edm & fugida

. . a te homem, d'esite ministro domínio?? dar; erro d'um-

exrsliu mm & ' '

l
   

  

Fechados .)Wm9u
«

iii-“exime. dessas opiniões

e :W'L'HJIÓQQÓQ por .essarfór-

ma às duasvoasas do por-

lnment'e um s'otod'lií-irrno-

nin com elle; passará os dias,

subscreve um' decreto que

(
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elle engendrou, com que

contava. par:-i , appoio e le-

vantar & força moral, fo-

ram ellas mesmos que o

começaram a esphacellrir

pela SUZI. nullidride, pela sua :

ineroin perante as acousu-

Ções vibrantes e _ :ziusticns

de tres ou quatro homens.;

' Por isso debnlde Os '

' jornnes do governo desmen—

Plncido Augusto Veigª

e & condemnneão formol temps boatosªgle crise. A

 
d'lijstado, foram os seus bes as casªs dp parlamen-

rollrenís do gabinete ar— to e ainda “rªspe agora por

rastados na mesma pai

xao.

Depois disto o minis-

terio nunca ,mais poderia..

sustentar-se no“ poder. A

menor sombra de eohe—

reneía politica intimrwa-o,

e subir,-psp mão decor-osa-

' euWªaªHaàia—ido rm '
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;rppªàrencut ,de seriedade.

Pondo, porêm,l'..mais o

amor de mnndàr, do que-

oqueendá ministro devia-

á sua consciencªa e rio seu

nome. Desde então e crise

transformou—se de política

em moral.

Na sessão do conselho

(I'Estndn. de quinta—feira,

presidido por" lili-rei, se o

ministério obteve maioria "

p:,u'u contituiar por mais

' . .titgiu :iw-llm corregedor-in, uigur? dias a" Viver com as

' ((Tim confere a. mrig'istrªàf 'suns' mmm—as, deve—o “ape—

(los meio ndminist“tivos”, nas á abstenção dos mem-

ineio iudieines :tttribniçoes'" bros do participª regres—

sista, os queesªdee viraram

ser nbertamente contrários

a tudo quanto o governo

tem feito na nªinrche politi-

ca; e, porque não reconhe'

leiam a legalidade das ett—.

moras, 'se abstinliam d

Votar a sua pmrognção ou

nao (prorogaçao. & ,,

Assim o ministerioapa—

nhou um novo-eheque,que

junio nos outros . o esma-

gou de vez. ' Porém n sua

cruz deve ir no Cnlvnrio—

politico. Faltam ns cama-

ras returns medidas de

fazenda. Com ellas se en-

cerrnrão ns camaras, com

elles terminará o, ogonis

lenta em que esse triste

 

falta de furos moral do

proprio governo.

 

. * .:,ix'—
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Paruram na se

 

a-feírarpem

ferias 03ng "fªso"; ' r» Alexandrgi flº]? ª_PPªrfâgªjiªÃÁl'Éfªm ªrªrª"
. > , , ,;lf'ªxªluªi 'N .

tº ªlérl”, 13910 menos com curador régio d'csm comarcª. é - edºpzªes porque ?sºª?“ “ªl?m-Pªiº“

VimeÉ. _

e dr. ,Annibal dc— Vnscpnccilog,

digmsadmin-istrador do conce-

lho." '— ' ' "

Desejamos a s. eir;ªs boas fé—

rias. '

___—*

Admlnlslraulor substituto

 

Pala sahida temporaria” do

ermº sr. dr. Annibal de Vas-

concellos, tomou posse da adwr'ni-

nistração d'este wncelho o sr.

Francisco Peixoto—Pinto Ferrei-

ra, importante e conceituado

commerctantc Bdª nossa praça.

A

___-+
__

A4

Carone! Galhardo

». “— ' '

Quando referimos a noticia

de que havia sido dado o nome

de Mousínho d7Albuqucrquc à

Praça do Commercio d'esia vil—

. faltou-nos mencionar uma-

.utra parte da proposta: e era

que se desse o nome de Coro-|

ncl Galhsrdo á rua dos Ferro:,

dores d'Arruella, como a cem *

ra deliberou.

Nem uma parte da proposra

se Fomprehendia sem a outra

que é o seu complemento.

A cxmnrn municipal'da Fi-

gueira da Foz seguiu (: pensa—

mento da camara d*0var, dando

a duas ruas os nomes d'aqucl-

les dois officiacs que combate- 
gorerno se debate a. alguns

me-zcs.' E as camaras que

ram em Africa.

Mªlia l diª”
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Egª Amiuncins cada linha. . . . . . õàlãreisv

-n1i-" _. _,.-..... .. rel

âbliiiiniiiiiiuiins', nª Jiiihá '. .vªãª- 60 "93

,... Os srs. assignantes leem o desconto de 25 p.

NlO COUÓBlbO ,., sem ..aviso, sem resolução. E era

“' ' . Isto administrar com toda et le-

galidade—no dizer do novo es—

crivão. ' "

Fazendo justiça ao novo es- A historia .iiª ,çedencia do

criªra, dª dÁSClissãº declarando terreno para bem do alinhamen-

para “todos os crªft-ires que, elle, to, nãº tinha, de mais, applica“

quando b&rcve a' respeito de çãº nenhuma para .o, caso de

assuuipt'os administrativos, nada que se trecta'. .

sabe.-Assim. ao menos, os Seus ' O nºvº escrivão não faz a

erroscrassissiinos'encontram al- menor idc'a do que seja ceder

gumzi desculpa. Acceim sobre terrenos para alinhamento, por

as administrações aralistzis as in- issº enguliu de boa meme 3-

fºfmªçõªs que 0 S” Manoel historia do sr. Manoel Aralla.

Avalia lhe dá, copia-as fiel-nente Esplicamos-lhe o caso para

e d":ihi os erros, que melhor que não caia nºoutra, Temos

nome'tcriazn, se' preferissemos aqui andado a fazer de mestre

usar dos termos proprios. de meninos. mas como uãS pode "

Não ! mal engendrada a tail,“ ser d'ou ra forma, vá.,

historia da venda “dos terre-rios náusea cedencia,para alinha—'

. *Miº'frºgªv'pelºisr' 'AraIJ , mento 'q'uanªq'diriª,-prºprietario

là. "Pªºlªºigfiiªl . que as vendas“ (que coºnn'na'cqm &trada ou ca- =

_ . . immer, Pºse '., ªªi).
,. , . ._,_- * _ .“ ' .. ”n”-" '

rain cedidos

de

e & ccdencm

   

 

ridí' .. . . ' Í..ª A
Cªrt“. ªºbªf'aân'? de “alinhar cºm

outros 'Pfªdlºª visinhos e para

Wªr—rªr“MW;W alargamento precisa de to;

feita ªº prapr'º sem ªdm“?! 'inaªr terreuormmicipet. Esse ter-' <

concorrentes.

Bonita maneira de' defender-,.. «mento podo'daeã'ge

pode o novorescrivão limpar as pela camará, quªndo 0

mãos à parede que se sabia

beu“)! "" .

por primªm logàr é absolu-

tamente falso que esses terre-

n'os fossem cedidos para neces—

sidade dªaiinhamcnto. Porque

para isso deveriam ser cedidos

em sessão camararia, sob re-

querimento do adquirente, ta-

xando a camara a importancia

com que o requerente deveriª

entrar no cofre da camera,, de"

pois de medido o terreno e ave-

liado. Orai dos' livros da cama-

r'a municipal apenas“ consta que

em certo. dia qualquer, dªcsses

terrenos foram arrematados,

sendo! arrematado outro em dia

differente e assim por demite.

“Não applqçe uma unica sessão

em que se resalvesse ceder pal-

ra %%rireuto: não npparece

uma unica Sessão ein que se de-

matação *d'ésses terrenos. ou

' que se mandasse :passar editues

& “aliar os terrenos.

Mas sobre isto ainda ha mais

' e muito melhor, que a seu tem-

po apresentaremos.

Quer dizer o sr. Atalla: ar-

, rematar-n quando querizi' : punha 
._.—*."—

czn praga: retirava da“ praça,

..-.. . _

liberasle marcar. dia para arre- ,

rene. indispereLI—qpara nlihha— —

cedido?“

"Pecú—

vo mestre d'ob'ras. ou' vereador

encarregado do pelouro assim q.

' informe à câmara., ªxando pre1

viemente a indemnisação que JW

- proprietario deve pagar por esse,»

terreno.

E', poie', condicção indispen-

savel para o alinhamento—ter:

aquella que quer e' pede & ce;

dencia do terreno qualquer pre-"5ª

dia a conf.-inancom o cedido "'.

haver . por isso necessidade de .

; cedencia de terreno a esse e sõ

a esse.

Ora nós perguntamos agora.

se os srs. João Duarte dos San-

to;, Polonia, Coelho, Costa e

tantos outros tinham algum ter-

, rene & tonnnur com aquellas que

compraram ? não, e porisso não

lhes podiam ser cedidos como

alinhamento.

Convedha o escrivão novo

que era bem melhor não ter fal—

, indo em tal assumpto, embora o

sr. Manoel Aralla lhe pedisse o

caso. Deixe o sr. Manoel Atalla

cºm os seus incommodos emais

com as suas informações adicio—

' sas. que só servem para o obri-

gar & esta figura. 
l

.—.-—-———-*——-——— L

"ji—'

[bu—Q-
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Apontamentos da carteira 1 contíguos, pertencentes no Í

. l mesmo proprietnrin, (leve—

ªmemºº'dº ' se isso nos soccurros pres—

tados.

Depois d'esse dia tem-

se pensado em Burnier uinxr A

companhia de bombeiros

voluntarios, fornecemlo u

cnmnrn os motel-ines, po—

rém este projecto lin-de ti-

cor como muitos outros

e. . . em projecto, me que

rebente novo incendio egunl

nos do Furadouro. Ein—-

quamto se não mudar de

systhemzt de :.tpt'etnncfto dos

netos dos nossos conter-

'nneos ha-de tudo conti-

nunr na mesma, se não

cada vez peor.

D: visita a seu

sogro. o nosso dedicado amigo

sr. Minori Martins d'Oliieira

Vaz. está. n'esta villa o ex.mº<r.

João Nunes dri Silva. a:reditn-

do negociante de praçt de Lis-

bon, acompanhado de sui wr—

tuo=n e=posa e lilh is. demoran—

do-se aqui alguns dina.

 

Tambem se acha entre nós»

vindo de Lisbm, e de Vblt'l :!

sun familia e amigos e sr. Jos:

Gomes da Silva .

amigo o ex."'º sr. Pedro Barbo—

sa Falcão d'Azevedo. Veio este '

nosso especial amigo para ob-

servar as vinhos que actualmen-

te nformozeitlm uma grande par-

te do nosso littoral.

. ___-*_—

Semana Santa

Passou aqui os dias de quin—

tu e sexta feira o no<50 amigo

sr. José Pacheco Polonia Junior,

acreditado negociante da praça

Foram “muito concorri-

dns as solemnidnrles e pro

cissões da Semana Santo.

|

Esteve entre nós o nos=o '

dº Pº'ªº- A de Sexto. feu-n Santo foi

_ ; deveras imponente.

Regressou de Lisboa, no sab- '— ' '

bndo passado, à sua C'l7.21 de S ª . A Intrígulta  Virento, o ex '“º sr. Manoel ito- 5

dngues d”0livc1ra,com sua ex)“
, v '- . . . u .

esposa. As vezes n lGItlllfl. da

'dxls'cussío ó pum nós uma.

' bon fabrico de gargalha-

dos. O ultimo numero, po-

rem, vem falho deveras no

nssumpto, que parecia n

verdadeira preoccupação do !

escrevente do tal jornal.'

Seria talvez mudança. de

esereventes, pois agora np-

pnrece-nos etn scene. com

quasi todo o seu nome o

sr. José Francisco, queaté '

aqui estivern retirado. n

penates. Quem perdeu de

veras com a mudzmçu fo-y

mos nós. Em vez de recei—I

tu para rir temos receita!

para dormir o nossa sone-

ca quando chegar no meio :

d'nquelles artigos tamu—

nhos como umd bon. legon'

dn Povoa, e tãointeressnn—

tes como o art. 7.0 dn

Curto. adorada. E' certo

porém que o sr. José Fron—

cisco ha-de amenisar & sua

Tambem regressou na segun—

dn-fei-rn da capital, à sua casa

de S. Vicente, o ex.“ sr. João

Rodrigues d'Oliveira Santos,

sua ex.“ esposa e filhos.

W

Incendio

No. segunda-feira.,(á noi

te. manifestou-se um» pa—

voroso incendio na cosa

d'habitação do sr. Domin—

gos da Funseen Soares,

negociante 'de cereaes da.

nossa praça.

' AÍs dez horas da noite

os sinos deram o frebnte

de incendio, quando :este

jn tomava proporções ns-

sustadoras. Todo o predio

foi consumido pelas elm—

mase se estas se não com—

municaram aos' armazens

 

 

M

FÚLÉETEÉ iii-nie. Qie destino lhe está pois

reecrvado? Não ha duvida algu-

ma que o meu caro amigo é o .

assumpto d'uma nova ex erien—

cia, cujo resmtalln mais nvou'a-
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 vcl poderá ser a morte. Quando
*..—

A FILHA
teresse dn sciencia, Rnpncciui não

hesita deante de cuida alguma.

===Eª um sonho, exclamou

dª Guascontig; decididamente & um

souhot

R APACCIN' = Mas coragem, meu bom

amigo; talvez não seja ainda tar—

de para lhe valer. Talvez até

consigamos trazer essa desgra—

W cada rapariga aos limites normzms

da tmtureza, d'onde um pae lou-

(“Trainer-ção) ' co ;: transviou. Veja este vaso de

prata! é obra do famoso Benve-

-ª nuto Cellini, e e digno de ser nf-

:- O amor que naturalmente ferecido como presente d'amor ti

um pae consagra a seu filhu,l:on— mais formosa rapariga de Italia.

u_nuou Bagllonl, não pode dcs- Mas o seu conteudo é. sobretu—

“lª'?" depon'erecerlsua filha como do, inestimavel. Algum'as gottas

Victlmª do seu zelo insensato pe— d'estu antídoto l'll'llªll'lãlln inof-

Ia seienet». Porque, façamos-lho tensivus os mais vi'ilentos vene-

essa ]ÍISUÇR, nunca ofanntico mais nos dos Bvirgias. Não duvide da

Sincero da sciencia ilustillou " * «m.—,um d'cste elixir contra os

seu proprio coração nun ulam- - venenos de Rapacciui. Dê o Bílzl- .

o inipelle o que elle chama o in— l

prosn, pinlur melhor os

seus artigos, cortando—lhe

um pouco a. cauda; e, se o

não liz er voluntaninmente,

nós encztrreunimos—niis do

o clmmur :'t ordem. .

Mus vamus no inciso. ()

illustre e veueruvel GSUI'B-

rente anterior grister.t a

sua melhor pros-t c o *,Biz-

po que hem podiu sempro-

veittdo em quulquor coisu.

util, a fomentar u. iuàrigui-

tn, entre os nossos princi-

pncs correligiintrtrios, en-

grnixundo as botas n uns

e dizendo mal dos outro.—*.,

ntirnntlo com os responsa—

bilidades- & sua vontade.

Isto tudo vinhu u insinuar

no publico em geral e nos

seus correligionrtrios em

espceinl, que nos iamos de

foz em l'ôrn de guerra mu-

tun o intestino.. Suppunhtt'

talvez () veneravel e serin-

phieo escrevente, que nõ's

temos cá meia. duzia «de

chefes n eommandur me-

tade d'esse numero de sol-

dndps: que todos andem;

aos empurrões por lognreé

de 'retn'esentnrão, e que

por isso as suas intrigas

serviriam de materia in—

llnmnvel n atear incendio.

Oru enganou-se redon-

damente, e os sur-ts intri-

guithfs, muito mal engen-

dradas, muito ridículos,

tinham o merito de fo-

mentar a risoto, quando as

apreeinvnmos. ' ' ' ª-

Como por e:“; não te-

  

lnocneaá '

Tem estacio um pouco incom-

modado de saude o ex.” sr. dr.

Manuel José Dizts Sul.:ado e Car—

neiro. digníssimo iui7. de direito

da comarca cl'tjllívcit'n d”Aze—

meiº.

Fazemos votos pelo prompto

restabelecimento de s. ex **

“fw—_.

Aos reset—vistas

Por ordem superior e se—

gundo os eclimes aliittdns às

portas dis egrejts mttrizes da:

freguezins e do concelho d'Ovar.

se faz publico que no dia 119 de

abril corrente. por mªlioràr'da

manhã, deve ter ln ' r a tutti

annual dos metrô.. .= 'suiei'ms '

L' e 2 “ resergt'i'ªpilrtencã'ites: à

eSte cMio “gºv/n. . .

Todos as eu os quenaã—a—ª

dª "ÃOQIWCH'É..bi , ,, "€£$" (cs-

pectnzgs'gq ierneíus. devem api e-

isen't'tfr-Wªú'aquellºe 'dia e horn

'«désignadôê na administração do

c'encelhmeobr' “a de ficarem

'suieitps ªos caetigos da discipli-

na mixer,:

n ta"
,J'

,——-——*———

Festlvldade & s. José

A nova conmissão promo-

tora da festividade a S José,

parao futuro anno de 1897,com—

põe-se dos seguintes cavnllieiron

Antonio Ferreira Marcellino,

Manuel Augusto Nunes Branco.

José da Silva Bonifacio. José

Ferreiro Malaquias, João Ro-

drigues do Valle. Antonio Au—

gusto Fragnteiro e Guilherme

d'Oliveira Correio.

E' d'esperar d'estes cavalhei-

ros uma explendidn festividade

no futuro anno.

Chamamos a attenção dos

mos senão um chefe, e nossos leitores pornonnnuncio

como os lognres de repre—

sentação são impostos e

não pedidos, como succe-

den quando se confeccim

nou a lista da camara mu- '

níripnl, ns intrigas cultiam

todos pela base.

Penn foi que mudas—

sem de estylo e de direc"

cão. Vamos pedir no sr.

José Francisco que nos dê

um bocado do antigo ns-

sumpto, se não morremos

d'aborrecimento ao ler &

dísqassa'a .
___—___—

 

triz este vaso e o seu precioso

líquido, e espere pelo resultadm

com tranquilliclnde e continuei. '

84in mi pousou sobre & meu

um iras—minho de prata d'um ln—

vrarln maravilhoso, e rotimu-se,

diixnmlu tempo para que as suis

ptlavrns produzissem tudo o el—

feito no espirito de Guasconti.

.—-—- Ainda d'esta flw havemos

de frustrar as tentativas de Re—

paccini! pensava elle rindo, em—

qunnto desea a escada. Mas, con—

feSSemos n ver«lnde,é um homem

assombroso! Bcomturlo não pas—

sa d'um miseravel empiv'icn, ail-

nal de contas; tambem si) o po-

dem respeitar os rotineiros da

velh1 cartola medical

Naa—' suas entrevistas com Bea-

triz, Guascontiti, jà o dissemos;

iora atormentado algumas vezet

por suspeitas inunietadoras. M'IS

nio-:trara—se-lhe tão simplvs, tão

ingenua, omavel e sincera, que

o retrato feito pelo professor Ba-

glioni parecia—lhe tão estranho a

incrível comu se não concordas—

se com as suas primeiras impres—

sões. Sim, havia terriveis recur-

   

   

lque vae publicado na secção com-

Ãxtente.

"W___-.

A

Furto

Ha dias foi preso pelo

sr. regedor d'estn fregue-

zia Manoel Pereira o Pego.

do Salgueiral. por haver furm-

do na noite de quinta para sexta

feira uma porção grande de cou-

ves d*um predio pertencente ao

sr. Francisco dil Silva. Gomes.

O Pego- foi preso quando ven-

dia na Braga as couves furtadas,

e levado à preçnça do digno

“

 

daçõea ligada—: nesta mpnrigv en-

cantadora: não es-pmcora de tido

.o. bouquet que murch ira nas mãos

de Beatriz. nem a borboleta que

murclnira nas mãos de. Beatriz,

nem a borboleta que cahira ful-

mina-iu sem outra r_ansri npparen—

to que não fosse o perfume do

seu halito. Comtndo estes inci—

dentes, dissolvendo—se no brilh

que irradiam d.! sua belleza, já

não tinham para Guasconti e va-

lor de factos tenes, mas pareciam—

.lhn euganoms allucinações, mau

grado o testemunho dos sentidos.

II:: alguma coisa mais verdadeira

([O que o que vamos com os olhos.

de mais raul do que o que vemos

com os olhos, de mais real do que

o que tocamos com os dedos.Era

sobre este quiz! que Guasconti

fundára :: 'sua confiança em Bea-

triz, mais ainda pela fuça irre-

sistível das nobres qualidades da

sua amada do que por uma fé

profunda A generosa da sua par—

te. Mas n'este momento o erpi—

rito de Gnasomti em incapaz de

manter-se à altura zi que o pri—

meiro entliusidamo do timºr o

' grupo , nossm

 

   

  

rtmirfsitrador do concelho con—

fessou alii o furto, pelo que foi

mandado recolher a cadeia e

enviado ao tribunal judicial, on-

de se lhe instaurou o competen-

te processo crime.

. O sr. João' da Silva, rege—

dor d'estn freguezia tem desem-

l penhudo muito bem o seu car—

; go. prestando-se sempre a un—

xiliar os queixosm, e portal

' fórmatcm procedido que ainda

nao levantou uma unica recla-

mação. Oxalá possamos sempre

elogial—o apesar de pertencer ao

adversario. Esta-

mos'tlâc'y' pouce acco'stumndos a

ver os reged'dres a fazer polícia

em termos na villa que é caso

para entranhar e louvor.

[

 

".Meln, E! de março.

Com um tempo verdadeira-

mente primnveril, abriu unte-

hontem ao publico. e importan-

te feira annual, denominada—

P'cira de Março—que, desde lon-

gos annos se realisa aqui com

uma enorme concorrencia de

forasteiros. que de todos os con-

c lhos d'cste diStricto costumam

”vir fazer importuntes transar-

qões commercines.

lime anno o mercado está

abundante em todos os varios

rumos de commercio, notando-

se. comtudo, este anno, pouca

concorrencn e todos attribuem

esta falta ao tempo correr secco

e os trabalhos das lavouras en-

tretercm os lavradores no ama-

nho das suas terras Mas áma.

nhã. como e' domingo, é de es-

petar que seja o melhor dia da

feira.

No mercado encontram-se as

seguintes barracas : de quinqui—

lherias, de pannos : fazendas

broncas, de mobilia, de. ourivc-,

saria. notando—se grande variedci-

de de objecros de oiro no es-

tabelecimento dos srs. João Mn—

tia Gomes Pinto & Filho, im-

portante commerciante do. pinça

de Ovar; de chapéus de sul e ;

chnpcllatia. de objectos de latão,

de roupa feita, de clr'tns, de ,

calçado, de arreios, etc.. etc. ,

A respeito de divertimentos

nada na digno de menção.

“" Passou aqui odio de quíntu- *

feira o nobre Conde. da Bor-

ralha.

==

Fez anitos na quartwl'cim a

ex.mª sr.ª D. Anna Maria do Eu-

carnação Barbosa de Magalhães.

presadissimzt mãe dos meus de-

 

elevara; caiu por terra, rastrjntt

na duvida, e enuspurcnn assim a

brancura da "imagem da Rapar-

cini. Não renunciava » ella, não;

mas atormentava-o a descontinu-

ça. Quiz ter uma prova decisivo

que o convencesse, uma vez por

todos. da existencia dªestas ter—

mivois singularidades que elle não

podia admittir na sua natureza*

physica sem alguma mnnstruosi-

dade analoga na sua neturem es

piritual.

Os seus olhos, distante como

elle se tinha achado, teriam po—

dido et anal—o quanto ao lagarto,

á borl eta, ao bouquet; mas so

podcâ! ver, à distancia dªalguin

passos sómente. Hnres frescasa

são murcharem subitamente na

mão de Beatriz, não duvidarit

um momento sequer. Correu em“

seguida a casa dºnm florista, «,

comprou um bouquet em que;

scintillavam ainda, como outros

tantos diamantes, as goma; de or—

velho da manhã. -

Contínua.



rlicmins amigos. cx.'“”ª srs. dr.

,lçué Marin Barbosa de Maga—

lh: Francizco de Magalhães e

iâ'lverio de Magalhães, n quem

do coração felt-cito muito cor-

ti::almente. '

 

=

Em: virtude da falta de sal,

vão recomeçar agora com mais

actividade os trabalhos nas mn—

: rx! enª-ª -

 

   

tõzooo litros.

Estiveram naterça-feira n'es:

ra cidade. onde vieram visitar a

feira de Marco e onde deixaram

basrantes bagas nas enormes

transacções que fizeram, gozan-

do depois os deliciosos aromas

pelos encantadores arrebaldes da

cidade. os meus caros amigos

   

 

  

rinhas, pois o pouco que aqui Manoel Rodrigues da Cruz, o

existe está-se vendendo pelo pre-

ço de 356000 reis o barco de. "talhado, do logar de Musteirô

N... “ou...” n...“... .... um 7 »»»-v wi'M—ALW-K—vq umQm

Miserere mei, Deus !

 

,

(Reproducção)

I

De joelhos, Senhor, hoje Te imploro

_ de meus erros perdão!

Hoje, á sombra da cruz. humilde choro

com mágua e contrícção!

Q&nltor, se Tu és Deus de bondade,

esCuta o meu clamor!

Nªo-alteradas aos feitos-'de maldade!

. _ Allende á minha dôr !

Cruel _reghorso està constantemente

ª , contra mim a bradar!

“M espero, que Tu. sempre clemente,

" ' me queiras perdoar !

Esquece—Te de todo oªmeu peccado

e hoje lembra—Te só, .

de que eu a minha fronte envergonhado

rolo “humilde no pó!

ll

Quantas vezes na edade de creançe

n debil voz ergui

e que me desses. horas de bonança

na dôr eu Te “pedi!

E, quando o sol rompin no oriente,

_ com pura devoção

ªo: Te elevava, como puro crente,

uma terna oraçãol ..

E se tt lua forrnosa. em noite calma,

eu via npparccer.

eu Te rogavn desses a minha alma

alívios no sotTrer'l

E, se os annos da minha mocidade

descuidado passei. -í.

ao Teu poder e a Tua Divindade

eu sempre respeitei !

Talvez, por dedicar às creaturas

demasiado amor.

não recorri, nas minhas de5venturns,

só a Ti, () Senhor!

lll

David outr'ora ponde accordemente

mandar-Te uma canção,

para tratares mais benignamente

os povos de Sião.

Erguidos ver os muros da cidade

contricto deseiou.

Para isso, na Tua piedade

sómente Cunãou !

Prometteu despresar os régios faustos

e, com:,sincero amor,

oblações, sacrificios e holocaustos

no Teu altar depôr!

Tambem no Teu altar deponho agora

oontricto um coração !

——Eº humilde holocausto de quem chora

e espera o Teu perdão !=

IV

Um coração contricto e humilhado:

e oppreSSO pela'dôr

um sacrilicio bem do Teu agrado,

sempre foi, ó Senhor!

Tambem acceita d'esta mãe lyra,

que Te quero votar,

canções humildes de quem só aspira

o Teu nome a louvar !

Não sejas para mim Juiz austero!

Se. pelo Teu amor.

um amoroso Pac !—01 Deus, espero,

escutcs meu clamor!—

Rarzgel de Qmíros.

bicho. e José da Silva Bento. a dicados amigos

O Ovarense

 

concelho da Feira; Manoel Del—

fin1,'o v'Oão-calc'z'm, Manoel Ru- 1

mada, odas jitas. e sebastião =

Ribêiro.,_o não vem ”dia, de

Ovar. Estes meus amigos re-

gressaram nos seus patrios la- 1

res cheios do ban: & do melhor. *

mas com as nlgibeims- vazias. na":

quarta—feira no comboio da noi- '

te. -

Desejarei que estes meus de-

wisitem mais

basta: vezes esta cidade. pois

deixaram aqui bastantes sauda—

das no bello sexo feminino.

Vimos tambem aqui na quin—

tn-l'eira o sr. José. Borreto, ou—

rives de (Ivaru'onde veio tI'fl-

zer uma importante carregação

de argolas.

Até à semana.

Toureíro.

 

VENDA DE claim E PRO-

emanadas

Quem pretender comprar a

cum, terras làvradias e 'um pi—

nhalzque pertenceu à fallecida

Izabel da Perfdtafda rua do

Bajunco, d'esta villa, queiram

upparecer no dia 19 dºeste mez

na mesma casa da rua do Ba—

junco, pelas 3 horas da tarde.

 

Annuneiõ

l.“ publicação

 

Pelo J_uizo de Direito

da comarca.- de Ovar e cor-

l tort'o do escrivão Frederico

Abragâo, correm editos de

quztten'ta'dirviáâmmio
or: in.

teressndos Pt'udencm Men'

dos Godinhne marido José

..1
»

 

Guillard, Hillaud e Ciª
LISBOA

  

     

    

Pereira Últng

de Sá. Mendes,.

as e Joaquim

viuvo, ati-';

Republica (l( 5

Unidos do Brazil, para to-l

dos os termos até linal (lol

inventario d'nuseutes a que

se prot-edo por obito de Ma—

nuel Panel—“:o Grilinh'o. que

, lui do Carvalhal de Mateus..

' d'esta cunmrca. « isto sem

prejuizo do

anmo inventario.

   

Ovar, H de março de 1890

 

Vet'iiiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes da Sim.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

 

A nova commissão promo-

| tora da festividadea S. José pa-

' ra o futuro anno de 1897. abai—

xo nomeada, escolheu para seu

thesoureiro o sr. José Ferreira

l Malaquias, do que faz publico,

ª para que qualquer -pe530a que

,queira dar alguma esmola ou

donativo para a dita festividade,

só a elle seja entregue, em sua

casa do Largo dos Campos.

Ovar, 25'dc março de 1896.

Antonio'Ferreiranarcellino.

Manuel Augusto Nunes Bran-

co.

José da Silva Bonifacio.

José Ferreira Malaquias.—

.João Rodrigues do Valle.

Antonio Augusto Frugateiro

_. Guilherme d'Uliveira Cor—

reta.

A. CASAL

[ que.

andamenlo do. lm tlos .S_:tttlus

, nnpnssslnlldade de o lazer pes-

_l soulmmtle. vem

 

Abragão.

FESTIVIDADE A 5. JOSÉ

bc'ts.

”"en—"

RiêLOtilOS AFFI-ANA '( : Lt,

"a'endcm-se e concertam-se

* seutvs na cidade. do Bahia;, relogios de tºdas ª, qualidades,

Estados: assim como cinta» de musica.

Preços muitos commodos.

Praça Mousinho d'Albuqucr—

. Augusto da Cunha Farruia.

 

 

__AGRAti—Ecm'izu'ro

A famíla tin finada An-

Corieia, na

por este meio

agradecer. a todas :IS pessoas

que se digitar-um comprimen—

tal-us, por oucnzião do seu.

passamento e assistiram aos

olllulos luuehros; & todos pro—

testam o seu eterno reconhe-

chnunhu

Ovar, ao de março de 1896.

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nuretnrisaéo

pelo governo, e pela junta de

saude publimi da Portugal, docu—

mentos legnlisados pelo rousu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na cotrvalesccnça de

loolas as doenças; augmentn uou—

sidcruvolmenio as forças aos in-

dividuos tlcbilitndos, e exercita n

appetite de um modo extraordi

nario.Um calive d'este tinho, re-

p_r sunita um bom bile. Acha-se

a nas principales pharma

FARINHA PEITORAI. FER

RUGINOSA DA l'llAllMAGlA

FRANCO

Reconhecida emm precioso ali-

mento reparador o excollonto to-

mou reonnslibuhue. esta farinha,

& unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde é

de so quasi geral ha mui-lºsan—

qos, applica-so com & mis recu-

nhecidu proveito em” pessoas de—

idnsns. nas uma padecem
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Vigor docabello lle"lyer

———Im|mde quo ocahelln se u.-

nu branco «. res'murn an cabe!-

[o grisalhu & sua vitalidade .:

orumsnra.

Penal-al de cereja de

Aya—===”U remedinmais se-

guruque ha para cura da tos—

e. b;onchíte asthma e tube:—

4 Salas pulmonares.

* ' ' - - º Extracto composto

de Salsaparina de Ayer—Para puninca. " sangue, limpar ()

rmpu () cura r-adiml das PSCIÚÍdas.

o remedio deAyer contra sczôL—s—zFebres íntcf”utentes

e (”103.413

Todos as remedios que ficam indicadas são altamente cumvu—

. tudos de mancha que sahem baratos, porque um vidro dura xvuí—

to tempo.

Pl mas entharttcas de Ayer-=O melho: purgativo suave

;

  
©4142, mm (103 Lºermdoreg, “2334

.
*
." "A,..rw

“(#3 3.33“la?“? ªªjª

inteiramente Vegetal.

TONÉEL) GBIENTAL

_NIARCA «CASSE-bsf

Exqulslia preparação'pnra aformosemf ocabeuo

Esm'pa todas as afecções—do cruzgzeqàlpwgô Wnim: a cabeça

Esta casa emana-uase de tela o ÍlflbfthO concernente & aut-ã Lpu“

gmphca, onde serao em,-Lulzulos com primor e aceio, t-aes com).

.Dpomas, etras de czunbo, mappns fz cturax', MWM, jurme :, :* Huª-0%

para pharmzwias, parlicípaões de casamento, prografurnas, circulares, La-

iura, recibos, etc., etc.

AGUA PLL-minar

MARCA eCASSELSõ

Perfume deliciosopara () Lenço,

o toucador e u banho

Tem a Venda () Coding de um '.I' n n : 13113133 41) 4913: In !: ºn:, on-

ndo (» noso addlcionamente, preça 300 reis.

Bihetes ele vfista, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 4100 e 500 reis. .,

MTT—”;: _

EDITOBES=BELH &CR—LÍSBOA

SABONETES 55 GLYCERLNA
, MARCA «QASSELS»

 

 

Muito glandes —— Qualidade superior

O S D º IS º RP H A ' S _ A' Tema em todas as dxogaríase lojas de ;elfumà

HRS.

Ultima produção de DOLPHE TYENNEBY PRF-CUS BARATOS'

Auclm' dos apulaudidns dramas zig—«Duas nrphãs», :; «Marivr: e outros—Elição íl- vermifugo(RBBLFallnestock

mtlala mm hellos Hironus », (r»;Wlll'aS. _zlxirà em cadernetas sémameàde 4 fofhas e una

Stampa 50 mais pagns no nem da entrega.—430 leis cada volume hruchndo E” o melhor "remedio com", lombrigas O proprietario está

«Os dois orphãos» é um verdadeiro romance de amnr, de ciume e de pmxoes vmlentns, em que prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-
l intruza e a perflchn odienla criam :! cada momenm Situações palpitantes de interesse e de anmedzule. dia não faça o cHeito qmmdó o doente lenha lombrigase seguir

Brinde a todos os assignanles, uma estampa & 14'4 coresde graudefurnmlo representando & exactamente as ingtmccões

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDESDE GL'YCERINAMARCA CAC-

S LS=Ama£iam & peué e são da meIhor qualidade, por precos

banatissimos. Deposito gum]: James (hssels e C.), Rua do Monsi—

nho da Sichra, 85 Porto.

_ Pen-leito Desinfectantes e put-mean“! de JEIIls

Brludcª a quem prescindir—(ln cnmmissin em;.!4, 5 10,15 e 30 aszíganuuns; distribuídos ª para desintcclax casas e “mina.—', tambem é eXtellente para tilar

ngariadurns, 62 relratns & crayon, 29 rluzias de. 44.04.4151mphias 106 appnelhm (mupletm de pon-..e'a- gmdura ou normas de roupa. limpar memes ,, cura feridas

na para almoço e jantar de doye posenns 45 grandw rol ugio< corn kaleudarin, [0 COHLN'ç3.35 dxlbuns ende--se em todas as pxincipaos pharmacías edrogarias—Proço

em Vistas de Pultugal e 39 c..]!eLchs estampªs, («lin—ias por esta amplªs-441.240 leis

Brindes distribuHvs & toing ns nssicn1anlcs=Mz (mo map!“: gwgrnphiccys, de Pcitugal, Europa

Asia. Africa, America, Omaum (: Mundi. 28:000 grande» vistas (chromn), tviires ntnudo (» Bun Jusus

”" “,1L'illº a Sªllhl'lª dª CUDCL'LÇãO. a Avenida da LLLUb'U'LULC, :: Praça do ':.onmªre.|0 o Pn'aciu de

Reproducção de photographia tirada expressamente para este fim.

 

 

C-Hystal da Porto. () Palalio da lena em Cinha e a Praça de l). Pur,!ro Lisboa. 3-1: O'“) album enm Séde da Redacção Administracão T3p0gràphia e la

"ª'ªs ªº Liªh—ºª Pºr!" Cintra Belmn. Miuhn c Batalha. alor lntal dos distribuidoª:12:900>0)O reis. dos Iõtrraãorês,nn—OVIÍ

ASSÍglm-síª ºm Lisboa Rua do Marechal Saldanha 26.
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]RÓXLMO AO CAFE' .DO JULIO

* APÃTEGGPARA emo , . .

Fatos de explendida [meta crepe para senhroa, homem e ereànça

A PLNGIPLAH 1311118153001811318!

Fatos de malha emtodos os tamanhos, amias iscados 0 (401m de mais modemo—Toãos os artxges de malha de Íabrco

nacional são vendidos a face (151 14140 la da fabrica

Sapatos de lona em todos os tam:4444404 Toucas doleado de senhora

Manda--se executar em duas horas qualquer euc01.umenLl:-l que aesLa casa seja feita, & pleços semAttencao

W competencia © Proprietario=Joaquim Manuel Amador

  

 

 


